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As virtudes e as amea-
ças de Inteligência Artificial
estiveram em análise na con-
ferência proferida, em Arou-
ca, por Arlindo Oliveira, pro-
fessor catedrático do Institu-
to Superior Técnico e presi-
dente do Instituto de Enge-
nharia de Sistemas e Com-
putadores (INESC). Promo-
vida pela associação arou-
quense Círculo Cultura e
Democracia (CCD) e inte-
grada no penúltimo dia do
programa do Arouca Film
Festival, a excelente sessão
que constituiu esta nova edi-
ção das “Conferências de
Arouca” atraiu muito público
à Loja Interactiva de Turis-
mo para escutar e refletir com
o conceituado orador sobre
um dos mais desafiantes te-
mas da sociedade contem-
porânea. «Inteligência Artifi-
cial: da transformação do
mundo do Trabalho ao cami-
nho para as Mentes Digitais

- quando a realidade alcan-
ça a ficção científica», assim
se intitulou a iniciativa sobre
a forma como os avanços
nas áreas da Inteligência

O actual Governador do Distrito 1970 de Rotary Interna-
cional, Duarte Besteiro, visitou Arouca, no dia 19 de Setem-
bro, com o enfoque nos jovens e na saúde mental. A AICIA
foi a instituição escolhida pelo clube arouquense para dar a
conhecer o que de melhor se faz nesta área social.

Com o lema do ano rotário 2023-24 “Crie esperança no
mundo”, Ângelo Campelo de Sousa, actual presidente do Ro-
tary Club de Arouca, guiou o Governador por alguns dos pon-
tos mais icónicos do concelho, numa altura em que a vila já
estava engalanada para a sua festa maior, a Feira das Co-
lheitas. O ponto alto da visita foi na AICIA, onde o seu presi-
dente mostrou as instalações e deu a conhecer algumas das
problemáticas e utentes que ali encontram um porto seguro
e uma inserção na comunidade. «Em todas as dificuldades
que encontrou, a instituição soube ver oportunidades de
mudar em prol dos seus utentes, acompanhando a exigência
dos tempos e dos seus utentes. São o exemplo de quem cria
esperança no mundo e fez todo o sentido visitá-los e dar a
conhecer o seu trabalho», afirmou o presidente do clube.

A visita, antes da reunião de trabalho com os elementos
do clube, contou ainda com a recepção na Câmara Municipal,
com a presidente Margarida Belém e todos os vereadores
com pelouros atribuídos. A edil lembrou o bom relacionamen-
to com o clube e o último projecto emblemático que envolveu
o Rotary Club de Arouca e outras instituições locais: o pro-
jecto Bairros Saudáveis.

Como habitualmente, a visita terminou com um jantar de
confraternização, na presença de vários clubes vizinhos e do
Interact Club de Arouca-Escariz.

«Este é um clube ambicioso, caso único no distrito - e não
sei se não o é no país - de dois clubes interact. O seu presi-
dente tem como ambição a criação de um clube Rotaract e vê
nos jovens uma forma de intervenção na comunidade, aju-
dando a que seja um lugar melhor», elogiou Duarte Besteiro,
no discurso de balanço do dia.
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Visita do Governador
passou pela AICIA

Artificial (IA) e Aprendizagem
Automática (Machine Lear-
ning) estão a revolucionar os
mais diversos sectores da
economia e a sociedade.
«Num futuro próximo, siste-
mas baseados em IA pode-
rão substituir uma parte sig-
nificativa dos trabalhadores
humanos em muitos empre-
gos e funções.» Mesmo Por-
tugal, um país demografi-
camente envelhecido e com
baixos índices de produtivi-
dade, poderá ter nestas re-
volucionárias tecnologias um
modelo de resposta para as
suas carências económicas
e sociais. Criações científi-
cas e tecnológicas que, con-
tudo, não deixarão de susci-
tar também preocupações e
riscos.

As fortes implicações
sociais, legais e éticas

Modelos de Linguagem
de Grande Escala, como o
GPT-3 e o ChatGPT já estão
aí, cada vez mais próximos
do grande público. Face a
este novo mundo de sofisti-
cadas máquinas inteligentes,
o futuro ainda não foi des-
vendado. «O que é que vai
acontecer a seguir? Ninguém
sabe», referiu o respeitado
professor e investigador do
IST. «No futuro, a investiga-
ção em IA pode até abrir a

CONFERÊNCIAS DE AROUCA: As
fortes implicações sociais, legais e éticas

porta para a Inteligência Ar-
tificial Geral (IAG), permitin-
do-nos criar mentes digitais,
sistemas tão inteligentes,
poderosos, e conscientes
como os humanos. Essas
mentes digitais exibiriam
comportamento inteligente,
seja pela emulação directa
dos processos cerebrais ou
por abordagem sintética. Se
elas vierem a existir, quais
serão as implicações soci-
ais, legais e éticas?». Ques-
tões cujas respostas trazem
em si fortes implicações eco-
nómicas, sociais, culturais e
filosóficas sobre a organiza-
ção, o desenvolvimento e o
sentido de vida das comuni-
dades humanas. Assuntos
urgentes a imporem cada vez
mais o debate nas comuni-
dades científicas e, em pri-
meira mão, nas sociedades
que se encontram na lide-
rança do conhecimento e das
inovações tecnológicas. Em
representação da direcção
do CCD, Marta Duarte agra-
deceu ao orador e ao públi-
co, que puderam ainda rever
e saborear algumas passa-
gens dos filmes cuja ficção
parece hoje mais próxima da
realidade: “2001 - Odisseia
no Espaço”, de Stanley
Kubrick (1968) e “Blade Run-
ner”, de Ridley Scott (1982).
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Uma série ambiental de seis episódios que está a ser
transmitida na RTP1 ao serão de segunda-feira – Guerreiras
pela Natureza – teve como uma das protagonistas a arou-
quense Andreia Dias, bióloga especialista no tratamento e
monitorização de aves de grande porte. «A paixão de Andreia
Dias são as grandes aves de rapina. Viaja por todo o mundo,
trepando grandes árvores ou escalando penhascos para
colocar marcadores, essenciais para o seu estudo das águi-
as e abutres», anuncia a produção do programa. Exerce a
sua profissão há 19 anos e actualmente está ao serviço do
Ministério do Ambiente espanhol.

Natural da vila de Arouca, Andreia Dias conta no episódio
em que participou as suas origens e a infância em meio rural
que influenciou a sua paixão pelos animais e a natureza.

“Guerreiras pela Natureza” relata histórias de mulheres
que têm uma carreira de excelência dedicada à Conservação
da Natureza. «O seu trabalho faz a diferença, dando um con-
tributo determinante para garantir o futuro de espécies ame-
açadas e de habitats protegidos. São histórias notáveis de
perseverança, altruísmo e de rigor científico contados na pri-
meira pessoa».                                                                 RV

 Andreia Dias é bióloga
e conta na RTP a sua vida

profissional dedicada
às aves de rapina

Sessão da Assembleia Municipal de Arouca de 25 de Setembro
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